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os tenha sempre na memória ;e em se- ( 
guimento vae também um excellente ar- í 
tigo do nosso collega dos Pobres para 
que, avivadas as ideas do que elles fo ■ 
ram.e do que elles fizeram, não nos h 
que como assim duvida sobre o que elles 
sejam, e possam vir a fazer.

Votação sobre o projeclo de lei que approva.o 
accordo com mr. Ihomlon.

Disseram approvo os snrs:
Affonso de Castro — Alberto Antonio de 

Moraes Carvalho — Antonio Augusto de Mello 
ijpher— Antonio Augusto de Mello Castro 

e Abreu — Antonio Augusto Sequeira Tiiedim 
__Antonio Bonifácio Juho Guerra — Antonio 
Feio de Magalhães Coutinbo—Antonio Ferreira 
de Macedo Pinto— Vntonio José Antunes Guer- 
eiro __ Antonio José de Burros e Sá — An 

lonio José Coelho Louzada— Antonio Ladis 
ati da Coda Camarate — Antonio Mana de 
Fontes Pereira de Mello — Antonio de Mello 
Jtavner — Antonio Pedro Lopes de Mendonça 
Antonio Pereira da Si ha e Seu**  e Menezes — 
\ntonio Rodrigues Sampayo — Antonio dos 
•«nlus Monteiro — Antonio Sarmento Sáavedra 
p ixeira —Augusto Sebastião de Castro Guedes 
— .Augusto Xavier Palmeirim —Barão d Aguiai 
_ Barao <ie Castro Doire—Bar m da, Lage« 
— Bartho.omeu dos Martyres Dias e Sousa — 
Bernar.o Francisco da Costa—Carlos Cyrillo 
Rachado—Carlos da Sdva Viam — < Uslodiu 
Rebello de Carvalho — Estevão Geremias Mas- 
arenhas — Famtino da Gama — ,Francisco 
\ntonio de Rezende — Francisco d’Assis de 
J.ne.da S idanha (D ) — Francisco Dama 

.nasio Roussada Gmjâõ — Francisco d’Ohveira 
'.hatniço - Frederico Guilherme da Silva I e 

reira—Guilherme Jo^é Antonio Dias Pegado 
João Baptista da Silva Ferrão Carvalho Alar 
tens —João Feio Soares de Azevedo— João
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PUBLICAMOS em tempo os nomes dos , 
snrs. deputados que, pela diariados 

dous tnil e tantos reis argênteos, nada 
houve que nào vendessem. E hoje en
tendemos dever repetir essa publicação, 
porque nos consta que elles vem re 
colhendo aos pátrios lares encarregues 
por sbus amos, ou de se fazerem re-ele- 
ger, ou pelo menos de mandarem as 
camaras outra nova escravatura branca 
que collocando a fortuna «lo snr. Ro
drigo, Fontes, e outros quejandos aci
ma da miséria publica e da desgraça 
do paiz, não recue na presença de 
émprestimos sem conto,e tributos sem 
medida — que entenda que os de
veres do mandatario sào nada, sempre 
que do outro lado se apresente uma 
comenda, uma carta de conselho, um 
benefico ecclesiastico. ou u-na e»cri 
vanmha de Diretto — «jue não tenha 
nem brio, nem honra, nem mesmo vergo 
nha — e que no requinte do egoísmo sai
ba até insultar, com o riso do escarneu 
amiseiia convertida em proveito da su.. 
desregradissiina ambição

As eleições já nào vem longe. A 
regeneração, inimiga tigad d do paiz, 
poem em acção todos os recursos dt 
que dispõem para, vencendo as. conli 
nuar a conservar se no poder. Os ex- 
deputados «le que falíamos são uns 
doa seus principaes agentes: conhece 
08 portanto é ama conveniência porisso 
que o fugir lhes, aos seus amigos e ao- 
seus amoucos é inais do que conveniên
cia, é uma verdadeira ,neeessid ide. Ali 
vão pois os seus nomes par., que o povo 

de Mello Soares e Vasconcellos — J«iâo oe So«»- 
ia Machado—Joaquim GonçalvesMamede— 
Joaquim Guedes de Carvalho e Meneies 
Joaquim Honorato Ferreira — Joaquim Nar
ciso da Silva Pereira — Joaquim Pinto de Ma 
galhães— Joaquim Ramalbo de Macedo Orti- 
gâo— Joaquim Thomaz Lobo d A vila — Josê 
Antonio Pereira Bilhano ==• José Autonio Pe
reira d-Eça — José Eduardo de Magalhães 
Coutinbo — José Estevão Coelho de Magalhães 
Jo>é Ferreira Pestana — José Guedes de Car 
valho e Menezes— José Jacinto Tavares. - 
José Luciano de Castro — José Maria d’Abreu
— José Mana de Andrade—José Maria do 
Casal Kibeiro—José Maria Doloime Colaço— 
José Maria Latino Coelho — José de Muiaef 
Pinto d’A1meida — José Teixeira de Queiroz
— Julio Máximo d’Oiiveira Pimentel = Justinu 
Antonio de Freitas— LourençoJosé Morna- — 
Lourenço de Souza Cabral — Manoel Antonio 
Vellez Caldeira Casteilo Branco—Manoel Joa
quim de Qumtella Emauz— Manoel Maria 
Coutinbo (f Albergaria Freire — Rodrigo de 
Moraes Soares — Thomaz Northon — Torquato 
Maxim» d’Atmehia — Visconde da Junqueira 
— Visconde de Monção — Francisco de Almei
da Coelho de Bivar.

SB , 
sua

A Camara dos deputados fechou- 
e acabou a sua servil maioria a 
missão de abjecção e de despren

dimento pela própria dignidade.
Elleitos dos cabos de policia O 

do Tauieirão, escolhidos do ponteiro do 
circulo negro do lelegrapho, forain a 
expressão real dos eleitos um a um ; 
com meia duzii de excepções, erJo 
nào os procuradores do povo, mas pro
curadores dos ministros, que exigirão

CARTA DO MORGADO DOS CANIÇOS. 

RESIDENTE NO PORTO, A SEU COM

PADRE 0 BARÃO DA BIRRA, RESIDEN- 

TE EM BRAGA.

Julho 24.

My compere and friend I shall be glad 
knwoingyour goodlieallh. as that of ali respecta- 
blefamily lo which Ibegyou my attenlful com- 
pliments. Escrevo lhe hoje em um dia memo
rável, dia qne deve estar sempre gravado no 
coração dos portuguezes, mas não desses falsa 
rios que trabalham incessantemente para entre 
garera a sua Patria ao jugo estrangeiro. Um 
portuguez leal , honrado e que preza o bem e

pro ’reS'0 da sua patria deve recordar-se do he 
oe”que lhe doou a Carta Contitucional 

em 1826. que a jurou, e que passou immen 
,os trabalhos e fadigas para libertar a nação, 
recebendo depois em recompensa dos seus sei 
viços, opposiçào, insultos e desgostos que lhe 
causaram um grave padecimento que foram 
quiçá a causa da sua moite! I Como se po
derá offuscar da lembrança um homem qne 
em todo o decurso da sua vida, nunca cessou 
de trabalhar pelo augmeulo e prosperidade do 
seu paiz e que nos deixou um penhor sagrado . 
Esse penhor é a Carta Constitucional, 
que foi obra da sua profunda sabedoria e que 
depois da sua morte foi desprezada e calcada por 
alguns amigos da liberdade, e ultimamente 
remendada por certos estadistas ilhistres. Aâo 
quero occupar me com política , porque recor 
dar me-hia descenas bem tristes que tenboqire- 
senciado e de que também tenho sido victima em 
diflerentes épqtbas, e limitai-me-bei unicamen

te a dizer que se tem derramido bastante 
sangue em defeza da Carta c que se S. M, o 
Senhor D. Pedro IV. ainda vivesse, não 
vériamos fazer a lodosos momentos injustiças 
nem Portugal seria gouermdo muitas vezes, 
por caracteres bastante hediondos que o povo 
aborrece e detesta com odio mortal! !

J/eu nobre Barão. Passarei agora r 
dizcr-lbeque chegou hontem á noito osnr. Jésft 
Maria Borges da Costa Peixoto . distincto alumuo 
do Instituto Agrícola, e da Etchola Polythe- 
chnica de Lisboa, e redactor dá hevista Agro ■ 
nomica, que é publicada ira capital debaixo dg 
direcção do I). José d’Alarcão. Este esperan
çoso mancebo vem descançar das fadigas es- 
cholasticas, onde sempre tem merecido boas 
qualificações , e as sympathias tanto dos lentes 
como dos seus condiscípulos. Convido a v. ex " 
a que lèa os .artigos, que eile tem feito pu
blicar, e então verificará se eu posso ser ta
xado de parcial. Lastimo Ju coração que us



Jos anua um a um, antes de lhes man
dar expedir o alvará de eleitos, a sua 
palavra de honra de que volnr.àu com 
o governo em tudo, e expreosametile 
as leis da dictadura.

Começarão por cumprir o seu man
dado com humildade serãphica : duas ca- 
nastras de leis das duas dicladuras fo
ram approvadas uma apos outra em 
globo, com uma discussão em gioho, 
com uma votação em globo. Embo
ra os poucos que ainda escaparam á 
peneira governaliva, pugnarão porque 
por dignidade da camara se aisculis- 
se, rapidamente que fôsse. cada uma 
das leis, algumas envolvendo questões 
embaraçadas e transcendentes de admi
nistração e economia:o seu verto que 
lhes valèra a eleição, valia mais do q ue 
o da própria dignidade.

Approvarão á carga cerrada a ca- 
pitalisação de 4 semestres aos credo
res do estado; approvaram o roubo da 
caixa d amortisaçaõ ; approvaram o rou
bo de uma parte da prestação que o 
contracto se obrigara a pagarao ban
co pelo empréstimo de 4 mil contos; 
approvaram a expoliação dos credores 
nacionaes e estrangeiros, e a infame 
escala de çonvorsão forçada, em que 
por uma agiotagem sórdida, se collo- 
caraiu os títulos de 3 por cento 
sobre que havia avultadas compras, 
abaixo dos de 4 por cento e a 
par dos de 5 I em que aos porta
dores dos 4 por cento se violentou
a receber novos títulos, com um mais 
diminuto juro, e 
to do capital !

Ainda nesse
Sula de que aos quo se 
conversão,
StÍ^Ço,,‘° 8e tivessem convertido. Era 
porém uma clausula mentirosa. E a 
maioria da camara viu impassível e com 
zombaria trancar-se a porta da juni.. 
do credito público 
foram á conversão, 
pagamento de toda 
tia em quanto nào 
nome para a conversão!

Votou por se dar o caminho de 
ferro ao aventureiro Hidops, com se- 
guranças Hlusorias; votou por se lln 
modificarem as condições, sem ir d. 
novo á praça, e tendo se afislado con 
correntes por se declarar queemcous 
alguma se modific <vâo; votoy por se 
passar a uma companhia estrangeira 
com accionislas imaginários ; votou poi

com menos um quin- 

decreto ia umaclau- 
» recusassem á 

». se lhes pagaria o-juro, mas

para os que nào 
negando-se lhes o 
e qualquer quan- 
fossem dar o seu

se passar a uma companhia portugue- 
za, enteressando o thesouro n’um ler 
ço e hcaudó empreiteiros os cessio.ua 
nos; votou por um pteço lesivo que 
era necessário para cobrir e pagar Un
tos comparsas.

Keconsiderou, votando uma inde- 
mnisação ao Banco pelos rendimentos 
da caixa d amortisação. Kecons.idera 
ram a expoliaçao do Stock exchange, 
sem allenderem aos credores nacionaes.

Votaram por o feudo vitalício do 
nosso thesouro a mr. Tornlon, dan
do-lhe o direito de piefereucia em to
dos os empréstimos futuros; concedê 
ião a praça de Londres o direito de 
fiscalisar o nosso orçamento para o 1 
por cento eventual; votaram umas lu
vas a mr. Ihornton, concedendo-lhe 
a maioria de meio por cento nos de- 
ben lures.

Davão o voto de confiança ao 
snr. Fontes para nos empenhar em 
33 milhões de crusados, dando-lhe am
plo arbítrio de os gastar como lhe aprou
vesse em obras públicas; votaram o 
direito de preferencia ao Judeu Perei
ro em todos os caminhos de ferro que 
houvessem de fazer-se em Portugal. '

E preparavam-se para votai por 
conta do estado largas indemuisações 
aos iinpreiteiros do caminho de leste, 
\ comprar com lesào enorme as ac- 
cões da companhia, a dar luvas de 13 
contos a um socio da impretlada que 
illudíra o seu contracto; a pagar sem 
observação as contas que o Judeu i’e 
leire a( resenlasse pelos estudos dos 
caminhos de ferro.

E prepara vão-se para lançar uma 
rede de tributos novos a todas as clas
ses , a todas as profissões, por lodos 
os modos imagináveis; e lai era a sua 
êde de tributar, que ainda nos paro

xismos da ca maia, os seus chefes es 
lorcião-se de raiva de os nào terem 
deixado decretados; era tal a sua sê- 
de tributaria queos vogaes da muo- 
ila fiubusleira da com.mssãode fazen■ 
da exprimião a sua dor por os novos 
ministros não pedirem tributos, ex- 
provando-os por isso.

Cabidos os ministros que lhes ha- 
Háo passado o diploma de eleitos, 
apréssaiào-se a ufleie.cer os seus ser
viços ao novo g.biueie; e <ierào lo- 
g<< um voio de sua humilde abne«rd- 
ção , reconsiderando o direito de p7e- 
íerencia dado a mr. Thornton, e de
latando que essa reconsideração em

• objecto t~o vital, era 
de
pre olhando para o» seus senhores!

nas,
peza sem o 
de seis

i votaram 
jectos em duas horas que gaslavaõtom 
a oidem do dia 1

Desorientados, as sessões finae» 
erão mais a algazarra da praça i]u 
peixe, do que a sessaõ de umacaina- 
ra ue legisladores; se ia a fallar um 
deputado que lhes tinha a dizer yer. 
dades cruas, apagava-se logo a dis,cuB- 
saõ , fazia-se tumulto, a campainhaJo 
presidente nem se ouvia, nem eraobe- 
decida.

Assim acabou sua vida parlamen- 
tar essa miserável éhedionda maioria 
que foi o descrédito do governo repre- 
senlativo, que usurpou uma rluraçaõil, 
legal fuuccionando quatro sessões or- 
dinarias, tendo antes funccionado em 
sessaõ extiaordinaria

E para deixar uin testemunho in- 
delevel da sua saudade, depois de en
cerradas as camaras, reunem-se, nau 
no jogo da bilharda, mas na casa da 
uma notabilidade, e ahi entre o fumo 
do chá da Índia, e o gêlo dos sorve
tes de ginga elegem dentre si o dos mi- 
nistros que os nomearam, um centro 
elleitoral, e levantam a niaôpara o pe
queno Archilecto em penhor de su 
instalarem em commissões lareiras pa
ra se fazerem reeleger! A copa do 
chapéu foi proclamada a sua bandei. 
ra eleitoral, e o.dono do chapéu seu 
porta estandarte.

E deixará o governo, qs. agentes 
desses inesmosni inisfroT, uõmt;adu» álÁ 
alguns á ullima hora, serem ainda oí 
instrumentos da corrupção eleitoral e 
dos que trabalham por haver ainda oí 
saudosos 43 por cento ?

uma ttuegtjtn 
reducçâo? beu pre abjectos, 

, ______ _,|
Gastos mezes inl- iro» em ninbe. 
volanâo a iei da receita e de». 
s'““ o orçamento, n’u.ua sessij 

mezes! E nos últimos di« 
«■os 4 , e aos 6 , e aos 7 pt0.

Parirao os montes e nasceu um 
ratinho. A grande reunião regenerado
ra, que se alcunhou de progressista, 
chegou a juntar cento e vinte o doas 
volantes. Já é popularidade!—Para 
chegar a este grande resultado recor
reu se a 
cartas de 
em profuzào , ; ’ 
cipaes signatários por Lisboa e seus

todos os meios. Alem «íau 
convite, que se distribrúiãa 

, andarão ties dos prin* *

babito......... .. além disso não se veem os ha-
uitos, a» condecorações, os crucbás e os íitulos
• ào vilipendiados?!

Contaram me ter sido uma vez vistoum 
iun beiro, qu- obteve de certo ,-ondc uma com- 
venda (por ser um galopim eleitoral,) servir a 

um jantar com o seu crachá ao pêito; enãoque- 
■ m que a «ente lhe disp. re uma «argaílLd. 

tremenda quando depara com um parvenil, que 
mcl.a (de toleima ja se sabe) com o titulo de 
visconde ou de Baião!! Julgo que s3o estas 
■s considerações que o levaram a num a pedir 
uma commenda ou habito, nein tão pouco a 
«et mandado por parvos, ou velhacos com pre- 
tençôes a homens de bem; muitos deíles são 
dotados de tanta instrucçào que dizem todos 
inchados:— eu hoje já fes muito negoço, — 
por isto tire meu nobre liarão a conclusão ne- 
cessaria e verá se se pódo ser juiz tom lues 
mordomos!

Meu nobre Barão. Desculpe me as insi-'

serviços que o pai prestou á causa da liberda
de não fossem eonvenienleniente. reaiunetados, 
pois melhor poderia occoner ás excessivas des
pesas, que demandam uma formatura, como 
aqhella a que o filio se ue-lma. Cicio que» 
exc \ meu nubre liarão, teve noticia do es 
caudaloso facto, que preccdeo a demissão de— 
te malhem), <je Cheio de Zeladores da Mu 
nicipalidade desta cidade, e qual o prored.i 
pouco laialheiroso dos ven-adoies, que lheac 
ceiUram a demis-ão que elle ll.e soliicitou. 
musltando desla íuirn.., que não sabiam prezai 
Os viiludq? cívicas d'um homem que seria ca 
paz de o» deixar ficar tranzidos de susto, só 
em lhes relatando os seus feitos heroicos em 
prol da liberdade.

E’ verdade quo lhe não veem a casaca 
guarnecida de condecorações, hábitos etc. etc 
mas uai homem, d’aquelle préstimo para a su’a paí 
Iria importa-lhe pouco, ou antes, não espera delia 
como recompensa -de seus serviços uma fita oU 

pidas cartas que lhe escrevo, porem os meuí 
padecimentos, a minha edade e sobre tudo o» 
meus gi andes afiazeres são a causa.

1 eço-lhe que rccomiuenje «t» respeitarei 
redactor do == Moderado , para que ue fu
turo Ir.ija mais circum-pecção nas minhas car
tas, do contrario pó le alguém lembrar se da 
me criticar, se ellas continuarem a ser inseri
das com alguns erros tvpugraphicos.

7o dag I nothing more have lo say you, 
than I continue lo consacrate the same frien*  
dship to

loui^s ald [riend and Compcrt.

morgado dos CANIÇOS.

- ■ .

cessio.ua
u.ua


tado aquelle toeío, diatribuif-Mi-ha se
gundo as forças da producçào, por 
que o trabalho e a industria nào são 
colleclaveis indifinidaineute, excepto, 
segundo a nova economia política tios 
redactores da Revolução de Setembro 

(P. dos Pobres)

lt{edor+s convidando gente, inculcau- 
4o.se amigos do governo, e prome- , 
indo o seu valimento. Ao sabir do pag- 
<eio publico, na tarde da reunião ins 
(gira-se com toda a gente, mesmo cotn i

I , indiflerentes, e os que nào tem voto, 
irem fazer numero ao saião do 

■heatro de D. Maria 2.a. No fim de 
Unta azafama congregarâo-se cento e 
vi[lle e dous! Eslava todo o partido 
errenerador exprogressista. Agora ja sa

bem quantos são e com quantos po
dem contar.

Composta na sua grande parte 
de deputados da camara transada, 
não podia esta assemblea renegar os | 
precedentes da maioria de S. Bento. 
Votar e calar foi a sua divisa.— Ca
jados entrarão os cento e vinte e dous, 
o calados foram votar a lista de cha
pa, que tinham recebido na vespera, 
no' amplo chapéu do seu illustre pre 

Z sidente. Mas uma voz independente 
I 8tí levantou no meio do syuedro, pro- 
I (estando contra a ridícula farç.i.
I Então os mudos falárão; gritarão — 

fóra e á ordem' —Quizeràm mostrara 
tolerância e o espirito que os anima
ra. Não coinprehendem vozes inde
pendentes. Alguns, poucos, sahiram 
enjoados desta” scena ; foram os con- 

! vidados por engano, como tinhão si
do os que rasgaram o convite o os que 
derâo ao portador a merecida respos-

* ta.
A magna assemblea elegeu uma 

commissão e a lista dos nomes vota
dos n&o è menos curiosa. A par do sr. 
Cazal Ribeiro, do snr. Fontes, do sar. 
Josó Estevão, do snr. visconde de For
nos (1'Algodres, e de outros iliustres 
regeneradores apparecem os nomes 
honrados de alguns cavalheiros progres- 
sislas, que nunca apoiáião a regene
ração. Querião ver se á sombra des
tes conseguido o seu fim, e iiludiam o 
publico. Succeder-lhes-ha -—e em bre
ve se saberá officialmenle — o que ha 
tempo já lhe succedêra com um des
tes cavalheiros, e com outros não «ne- 
noi respeitáveis, que recus ram pre- 
tencer a uma projectada commissão 
eleitoral, em que os regeneradres es-

I tavão em maioria. Forào os siirs. Ma- 
poel Antonio Vellez Caldeira, Ansel
mo Braamcamp, Visconde de Fonte 
Arcada, e conde de Villa Real. Os 
Ires primeiros pertencem á còmaiis- 
tào progressista de Lisboa, e o ulti
mo foi ha pouco convidado para se 
■‘ggregara cila , quando esta decidiu 
como ir dissemos, convocar para os 
ceus trabalhos alguns cidadãos inde
pendentes e respeitados da capital.

Tenha paciência a Revolução, 
r Também nós não excluímos nin

guém, Cambem.admitimos a todos, tam- 
■em queremos o progresso ihal>>- 

■ial desta terra, mas com uma condi- 
Çío : é que não prescindimos da mora- 
idade, ó que prescrevemos o desper
dício e opatronato, é que não queremos 
tributar o povo para dar logar a amigos e 
afilhados, Com a melhor distribuição e 
arrecadação do imposto, póde haver 
Economia, que não são tacanhas, eco 
loinias que se não dedign oam de fa
zer ministros verdadeiramente adminis
tradores e fomentadores, como Peei, 

quaes se podem converter em mui
tos metros de cascalho, e em alguns 
kilometros de via ferrea, Sô ainda fôr 
Necessário lançar maior imposto, esgo-

snr, barôo do Corvo, esposa do snr. 
Nogueira Soares.

Um paz vobis. - 
Anua um mdividuo desta cidade Itia 
um bote pelo riacho de Avintes com duas se
nhoras. Uma das senhoras inclinando-so do 
mais cahiu á agua ; e a outra querendo agar- 
ral-a cabiu lambem. 0 paz vobis que hia den
tro cruzou os braços, e com toda a lleugma 
dóse— que desgraçai Foi preciso que mn 
indivíduo que eslava em terra entrasse no ria
cho para tirar as senhoras, que já tinham a 
agoa peio peito.

Presente de noivado. — Entre os pre- 
zentes que S. M. a Rainha d llespanha faz a í 
sua Augusta prima D, Amalia, encontra se! 
um precioso e riquíssimo adereço feito nas 
olfi. inas de D. Carlos Fizzala, rua da Monte- 
ra. Consta o adereço de collar, diadema, pul
seiras etc. O collar tem Ires fios de grossas pérolas 
cotn fecho de brilhantes. O fundo das demais 
peças é de granate guarnecido com esmeraldas 
e brilhantes. O adereço tem a forma á Dian- 
Jo Belverede, e está construído com tanto 

j gosto como delicadeza e primor. O diadema 
principalmente que como peça maior se presta a 
m us combinações na composição, é mui notável 
pela sua figura graciosa e bem entendida. Em 
summa o adereço é digno, taulo da augusta e ge
nerosa princesa que o <rfferia, como da bulia 
infunla para quem está destinado.

Grande incêndio.— Na noute de 18 
houve um incêndio lónsideravel em Londres 
iduns moinhos de farinha situados na margem 
do canal de Horsellydown, na margem direita 
do Tamisa. N’esle vasto estabelecimento havia 
uma enorme quantidade de mercadorias que 
entraram em combustão. Pela meia noute era 
tal o incêndio que as egrejas e torres destapar- 
te de Londres estavam rompletameutealumia 
das pe'as chamas. As perdas causadas pelo 

| fogo são iminernas, pois se calculam em mais 
de 360 coutos de reis.

ylctopltilanlropico. —• A Rainha de Hcs- 
j punha mandou entregar 150^000 teales do seu 
I bolso particular para socrorro dys feridos de 
! todas as classes que houve nos últimos soc- 

cessos sem dislineção d’um nem d outro campo.

GAZETILHA.

Noticias dos jornaes
Fallecimenlo.—• Falleceu boje afilhado, a dedicação que este tão gostosa mento 

• - ’ . Rodrigo | lhe consagra. Ahi vai oque diz o «oBega

— Na romaria de Santa |
dentro dei

prestante provedor, pelo espirita de caridada

Folgamos muito de noticiar este acto da

foi
o
Const i tucional, 
frente 
blicas 
res.

houve 
do quartel, 
e em al

re« 
de
D

Exames. —Findaram ante-bontem 
os do lyceu nacional desta cidade.

Fizita annual — Com este titulo 
ou debaixo desta epígrafe o nosso il
lustre collega do Porto e Carla nus re
lata um facto que he mais uma naõ 
equivoca prova do bem merecida qua 
é a popularidade que teve no Portoa 
Meza da Santa Casa da Mizericordia 
d’aquella cidade, e dos muitos direitos 
que ao exm.’ provedor de tal Meza 
assistem para merecerão povo do Porto

. Àhi vai o que diz o collega
— A nova Mesa da Santa Casa da Mise

ricórdia visitou hontem de tarde, em virtude do 
compromisso, os hospitaes menores, que estSo 
debaixo da sua administração — Estes foram 
os d’entrevados, em Cima de Villa, entreva
das, no largo de Santo Ildefonso, la zaros e 
lazaras, nas Fonlainhas—Todos estes hospitaes 
estavam com a maior limpeza e aceio, o qua 
muito satisfez aquella tão digna e piedosa Cor
poração— Acompanharam a Mesa o official ma
ior e mais empregados da secretaria da mesma 
Santa Casa—S. ex.*  o snr. conselheiro Lopes 
Branco, na qualidade der provedor e em nome 
da Mesa, dirigio a todos os asilado» palavras 

'de consolação, indicando lhes a obedienuia para 
com os superiores e resignação em seus soífri- 
mentos, recommendando.muito aos enfermeiros 
o cuidado e caridade pura com aquelles infe
lizes —S. ex.’ torna-se digno djsmaiores elo- 
gios pela sua muita dedicação em fator de tão 
pio estabelecimento; e estamos certos de que 
os iliustres cavalheiros, que compoem a nova 
Mesa hào-de coadjuvar com a melhor vontade 
o prestante provedor, pelo espirito de caridade 
e religião que em todos divisamos.

Folgamos muito de noticiar este acto da 
verdadeira piedade chnstan o fazemos votos pe
lo augmenlo e prosperidade da Santa Casa da 
Misericórdia, ã qual tanto deve a bumanidajds 
desvalida. —— ■ ■ ,—,—^>9**  á'Í5

Mais um. — No dia 30 do passado che
cou » C’lil cidade o talentoso snr. ex-depul«- 
do Antonio Pereira da Silva Souza e Menezes 
que foi capitão dos Padres, e depois coronel dos 
batalhões em papel, e que ultimamenle é Ma
meluco do snr Rodrigo das bulas c das de
nuncias

S.“ s? partiu na noute desse naesmn 
dia 30 para Breliandos levando duas bolças 

» cheia» uma -c dos rascunhos dos seus excei- 
i lentes discurso» e d‘al<jun8 apontamentos para 

.> his/oria das suas intrigas, vilezas e porcarias 
, infames — e a outra alaeadinha de promessas 
i de hábitos, comendas. ufficius e beneíiciot 
. que o snr. Rodrigo faz a tolos o» que traba

lharem na re-eleição daqtielle seu digno crea- 
do das rodas para nào dizermos de^trazel- 

j (.(I_E que fará em tal caso o visconde do
i S. Paio? Naturalmente nada, potque este vês- 
! onde é uma excedente pessoa e comem neílo 
1 como quem come em salada.

lipa nova. — Betai xo desta çpigrapbe o 
o òm-so illustre collega do Porto c Caria d» 
nos a salisfactoria Wicio das melhoras da ill."*  
c eX.a snrCondessa de Terena. Fazemos 
votos p< lo completo icslubclecime-nto de S. 
ex." ; pois conhecemos muito poucas senhoras 
que tenham virtudes tnorats e qualidades so- 
ciaes iam boas e em timto numer.o tomo as 
tem aquella cxtiemuvu espoza , «anubosa mâc, « 
dedicndissim.i filha.

Dc pie valem os zeladores wu- 
nictpaes ? -— No dia 3 I <lo iúcz pasna- 
«lo nulo um official (Finfanteria 8 com
prar carne para o rancho, utu solda- 
do que o acompanhava obsesrvou que 
o marchante nas peças do carne que 
lançava na balança, levava involvido 
íim pvz.o d.u l íututuis, quç siiiioti.ua

^aniversario — A»i<ehontem 
anniversario do juramento da Guii 

illuminação na 
nas repartições pu-

Igumas cazas particula- 

musica d’infitiieria n." 8 tocou 
as nove horas da noite ale de

pois das dez, no campo de Santa 
Anna e no campo da Vinha, os hyuinos 
da Carta e «Fel Rei.

Ainda que nào somos eutendedo- 
de musica . não podemos deixar 

dizer que Q novo hymno do Sor. 
Pedro 5.’ noa naò agradou, o po 

demos asseverar que auitm acontece
ra geralmente • í

siiiioti.ua


me d te escondia na occazião de lan 
çar a carne no césio

O soldado deu parte ao seu su
perior, o qual de novo fez pezar a car
ne e conheceu então evidentemente 
que o roubo era denaõ menos de 16 
arraieis.

A’ vista de ura tal facto, de que 
eervera os zeladores munctpaes?

Festividade. — Celebra se á manhan 
na parochial egreja dn S. Viclor a fes
tividade do Corpus Chnsti. Hoje de 
tarde ha vesporas solemnes, e á noite 
uma brilhante iiluminação desde a e 
.greja até ao cruseiro, e grande quan
tidade de fogo preso e do ar.

A*  manhan de tarde . depois do 
sermão, que préga o insigne orador o 
snr. fr. Miguel Justino, sahe urna riquís
sima procissão.

Falta de limpeza. — Os moradores 
da rua de Janes queixaõ-se, e com 
razaõ, da falia de limpeza que se observa 
constantemente nesta rua, onde se en
contram immundicies de toda a es- 
pecie inclusivamente animaes inorlos, 

em putrefacçáo
Os taes zehdures. segundo parece, 

naÕ fervem para outra cousa, seu «õ 
para ajudar a consumir os rendimen
tos inumcipaes !..

Jubileo da Porciuncula. —Começou 
honlem ao meio dia, e-continua hoje 
até ao por do sol, na egreja dos Ter 
ceiros de S. Francisco, e na dos Re
médios.

Despacho. — O snr. Francisco Car
los d’Araujo iVlotta, que tinha sido con
tador nesta commarea foi despachado 
para a nova de Villa Chã.

Novo jornal.—Vai pbhcar-se em San 
tarém um jornal político com o titulo 
O Scnlabitàno. Formou-se uma asso
ciação para este fim.

ublicações Litlerarias.

O MURMURIO
JORNAL LITTERARIO E INS- 

TRUCTIVO.
Sahiu JÍIqz o n.*  15 deste jornal. 

Awigna-se e vende-sc, no escriptorio 
do Moderado, Rua Nova de Souza n? 25
— Preço da assignatura por anno960__
cora estampilha 1:080. Porse estre480
— com estampilha 540 — Por trimestre 
240 — com estampilha 270— Avulso 50

BIBLIOTHECA DAS DAMAS.
T)ubiicou sc o n.° 63, que é o 4.° e ultimo 
* volume do lindo romance brasileiro_ O
MOÇO LOURO . e o lindo romance (comple
to) UMA MISSÃO DEMASIADAMENTE SECRETA.

O n-° 64 sera o volume 12 das memórias 
Í>‘aLEM DA CAMPA.

As obras-já publicadas na bibliotheca, 
são as seguintes, que sc acham á venda avul
sas) na rua do Bomjardim n." 7, pelos pre
ços seguintes:
Fé, Esperança e Caridade, 12 volumes 4800 
A Marqueaa dc Camba, 2 volumes......... $4.00
O Pedreiro, 2 volumes ................. <#Í00
A Bruxa de Madrid, 9 volumes . . . . t$i40 
Kossuth ou os Húngaros, com os retratos de 
Kossulh, .Georgey e Bem, 3 volumes . . $600 
O Amor d‘nma Menina, uni volurtie . . $200 
A Pumba 1 volume ..................... $200

A Cabana do Pae Thomaz, 4, volumes. . $800 
O Escravo Branco, 4 volumes.... $800 
A Rosa de Castro, 1 volume .... $200
O Chale Preto 1 volume............ $200
Os Filhos do Amor, por E. Sue, 2 volumes.$40q 
O Aventureiro ou a Barba-Azul, do mes

mo author 3 volumes .. .. .. $600
A Moreninha, o Amélia, 2 volumes . . $400 

Memórias d Alem da Campa, por Chateau- 
briand, estão impressos 11 volumes e

o 12 está no prélo. Cada um .... $ $240
N. -B. Os preços acima mencionadossao 

para quem comprar obras av-ulso, porque os 
snrs. assignantes podem have-las pelo preço da 
assignatuta, sendo romances completos.

Almanak commerciai, fabril, judicial e admi
nistrativo, do Porto e seu districto. Publi
cado por José Lourenço de Sousa, para 
d 856.

Oublicou-se esta indispensável guia publica, 
I que alem de mencionar os nomes de to 
das as aulboridades, commerciantes, industriaes, 
fabricas e mais estabelecimentos, contem uma 
resenha curiosissima d’apontamentos para a guia 
do Porto, na qual são notadas as principaes 
curiosidades desta cidade desde a sua fundação 
até nossos dras; o Codigo das Posturas Muni- 
cipaes d‘esta cidade feito e approvado eorope- 
tentemente pela camara transida ; relação no
minal dos snrs. deputados na legislatura que 
hnda no corrente anno; relação comi -I 
nal dos pares do reino, segundo a actual le- I 
gislaçilo da camara alta ; tnappa ofikial dos si- i 
gnalaiios e empregados superiores, d<>s títulos j 
e condecorações que no remado da rainha a snr.*  
D. M TI. foram nomeados ou cread"S pelo mi 
msterio do reino, tanto de cavalleiros como de 
(lamas; relação nominal dos sub-secretarios de 
estado, norueados durante o supradito reinado ; ’ 
districtos admmi-Irativos. judiciaes e divisões! 
militares em que o reino está dividido; e í mer 
cados e feiras do districto e do reino.

D supplemento a este almanak contém o 
seguinte :

l.°  O decreto de Í6 de Junho de 1855, 
que modifica e altera a Novíssima reforma ju 
diciaria. '

O de 9 de Julho do mesmo anno, 
que providenceia respeito á distribuição dos 
processos no civil

3. O de 18 de Julho do mesmo anno, 
supprimindo os juízes ordinários nas cabeças de 
comarca, passando as suas altribuiçôes para os 
juízes substitutos dos de direito, e outras pro
videncias respeito á forma dos processos que 
estes magistrados tiverem de julgar respeito a 
esta modificação.

4. O de 13 dc Julho, que providenceia 
sobre os emolumentos dos empregados nas 
camarns ecclesiasticas.

ò. O da tn-sma data que authorisa aos 
clérigos, beneficiados e aos secularisados egres 
sos das ordens r“legiosas, e a todos os religio
sos das ondens extinctas, a aihcar bens de 
raiz em suo vida on dispor d eiles em sua 
morte n favor de pessoas que não sejam leigas.

6. ° Nova lei do recrutamento que come
çou a ter vigor no principio de Janeiro do cor 
rente anno.

7. ° Nova divisão judicial e administrativa.
8. " Carta de lei de 21 de Julho de 1855 

sobre o recenseamento dos jurados.
9. Decreto de 31 d’Outubro do mesmo 

anno , sobre o dito recenseamento.
Vende se na loja do snr. Antonio José 

de Freilas Guimarães, rua do Souto.
N. B. O supplemento também se vende 

em separado por 520 rs.

ANNUNCIOS
Joaquim Rodrigues da Cunhapròp^ 

etário e morador que foi na rua
Conega desta Cidade de Braga, Inu 
dou sua resulençia para a rua doCa1D* 
po, cazas n.° 5 onde continua a vender 
os mesmos específicos chimicainemQ 
preparados de que é auctor e que 
muitos annos annunçiou ao publico.

(132)

Ifende-se uma porção gran- 
T de de montado no Picoto 

de S. Joaõ da Ponte, que pro. 
duz matto e lenha; e quatro moradas 
de casas com os numeros 781 a 7g| 
no logar do Espadanido, todas conjse- 
us quintaes. Tanto estascoiuo ohjoii. 
tado saõ dízimos a Deus.

Quem quizer comprar estas pro. 
priedades, juntas ou separadas podedi. 
rigirse ao escriptorio desta redacçiio 
tíua Nova de Souza n.° 25,parase di
zer com quem deve tratar.

BARÇA MENDONÇA IP

Sahirá com muita brevidade por ter 
parte do seu carregamento prow- 
pto ; para carga e passageiros a pagar 

aqui ou no dito Rio de Janeiro, para 
o que tem excelentes com modos, tra*  
ta-se com Jozé Marques da Costa Jú
nior em Cima do Mrrroir,t? ou ill 
Bateria do Terreiro n." 12. (13/)

Vende-se a quinta denominada da 
Veiga, sita na fregtieza de S. Salva
dor de Minhotães. proximo a Villa no

va de Famalicão que se compõe de Ur
ras lavradias e de matto, casa d’habita« 
çáo cotn capella, grande carreira á en
trada, azenhas, e mais pertenças, parte 
de natureza de prazo, e parte livre o 
allodial Quem a quizer comprar póde 
dirigir-se ao solicitador Bernardo da Cu*  
nha Pinto Barbosa, morador na rua <lo 
Souto n.*  14 o qual está encarregado 
de dar os esclarecimentos precisos.de 
traclar sobre o preço (133)

Confeitaria dc Vjerré Ptc'

Acha-se este aceiado estabelecimeo*  
to, no Campo de Santa Anuan.-’ 
66 aonde se encontra um variado oor- 

(iiuentq de bom doce, entre o qunl 
se acham as seguintes qualidades.- 
Biscouto da Rainha (arraiei) 280 rí. 
Idem fino superior.............. d.° 240 ’>
Idem ordinário........................d.° 160 »
Confeitos finos.............. ...d.’ 32o”
Amêndoas.................................. d.° 240 ”
Chá de superior qualidade a >. .. H®®

Typ. de A. P. deS. Pedeiaeisa.

Rua Nova de Sou$a «.”25

precisos.de

